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002. Ciências Humanas
(Questões 01 - 12)

  Confira seus dados impressos na capa deste caderno.

  Assine com caneta de tinta azul ou preta apenas no local
indicado. Qualquer identificação no corpo deste caderno acarreta-
rá a anulação da prova.

  Esta prova contém 12 questões discursivas e terá duração 
total de 4h30.

  A prova deve ser feita com caneta de tinta azul ou preta.

  A resolução e a resposta de cada questão devem ser
apresentadas no espaço correspondente. Não serão 
consideradas questões resolvidas fora do local indicado.

  Os rascunhos não serão considerados na correção.

  O candidato somente poderá entregar este caderno e sair do 
prédio depois de transcorridas 2h15, contadas a partir do 
início da prova.
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Questão 01
O artista holandês Albert Eckhout (c.1610-c.1666) esteve no Brasil entre 1637 e 1644, na comitiva de Maurício de Nassau. 
A tela foi pintada nesse período e pode ser considerada exemplar da forma como muitos viajantes europeus representaram os 
índios que aqui viviam.

(Albert Eckhout. Índia Tarairiu (tapuia), 1641.)

Identifique e analise dois elementos da imagem que expressem esse “olhar europeu” sobre o Brasil.
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Questão 02
Noite após noite, quando tudo está tranquilo
E a lua se esconde por trás da colina,
Marchamos, marchamos para realizar nosso desejo.
Com machado, lança e fuzil!
Oh! meus valentes cortadores!
Os que com golpes fortes
As máquinas de cortar destroem.
Oh! meus valentes cortadores! (...).

(Canção popular inglesa do início do século XIX. Citada por: Luzia Margareth Rago 
 e Eduardo F. P. Moreira. O que é Taylorismo, 1986.)

A canção menciona os “quebradores de máquinas”, que agiram em muitas cidades inglesas nas primeiras décadas da in-
dustrialização. Alguns historiadores os consideram “rebeldes ingênuos”, enquanto outros os veem como “revolucionários 
conscientes”.

Justifique as duas interpretações acerca do movimento.
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Questão 03
Nunca houve um ano como 1968 e é improvável que volte a haver. Numa ocasião em que nações e culturas ainda eram sepa-
radas e muito diferentes — e, em 1968, Polônia, França, Estados Unidos e México eram muito mais diferentes um do outro 
do que são hoje — ocorreu uma combustão espontânea de espíritos rebeldes no mundo inteiro.

(Mark Kurlansky. 1968 – O ano que abalou o mundo, 2005.)

Indique dois movimentos de “espíritos rebeldes” ocorridos em 1968 e identifique, em cada um deles, o caráter “espontâneo” 
mencionado no texto.
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Questão 04

(Henfil. , 1984. Adaptado.)Diretas Já

(www.redes.unb.br)

As duas charges foram publicadas em jornais brasileiros durante a década de 1980. Identifique as campanhas que elas apoia-
ram e caracterize o significado e os resultados dessas campanhas.
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Questão 05
No mapa, estão indicadas as principais correntes marítimas.

(Wilson Teixeira. Decifrando a Terra, 2009. Adaptado.)

Explique a influência da Corrente do Golfo no Atlântico Norte sobre a Europa Ocidental, e destaque os motivos das cidades 
de Londres e Paris terem invernos mais amenos do que Montreal e Nova Iorque.
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Questão 06
Embora a miséria esteja espalhada pelo mundo, é possível delimitar áreas de concentração de extrema pobreza – pessoas 
vivendo com menos de US$ 1 por dia.

No mapa, produzido pelo Centro de Pesquisas da Pobreza Crônica, a escala de tamanho dos países (anamorfose) está de acor-
do com seu número de habitantes em pobreza irreversível. A cor indica o nível de renda da maior parte dos habitantes pobres 
de cada país. Quando dados oficiais são insuficientes, os pesquisadores estimam as taxas nacionais de pobreza.

Doença crônica: mundo rico, gente pobre

Desesperadamente pobres

Muito pobres

Relativamente não pobres

Dados insuficientes

Nações industrializadas

Abr. Nome do país
BF Burkina Fasso
CD República Democrática do Congo
CF República Centro-Africana
CG Congo (Brazzaville)
CM Camarões

Abr. Nome do país
ET Etiópia
GH Gana
IC Costa do Marfim
KE Quênia
MG Madagascar

Abr. Nome do país
MW Malauí
MR Mauritânia
MZ Moçambique
NE Níger
NI Nigéria

Abr. Nome do país

TD Chade
TZ Tanzânia
UG Uganda
ZA África do Sul
ZW Zimbábue

SN Senegal

(Scientific American Brasil, ano I, n° 7, 2011. Adaptado.)

A partir da análise do mapa, cite o nome de duas regiões geográficas que se destaquem como desesperadamente po-
bres ou muito pobres. Exemplifique com o nome de um país que melhor demonstre a condição de desesperadamente po-
bre e de um país com a condição de muito pobre. A partir dos conhecimentos sobre essas regiões, mencione elementos  
geográficos que justifiquem essa pobreza.
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Questão 07
No mapa, estão traçados os cortes 1–2  e  3–4.
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(IBGE. Atlas Geográfico Escolar, 2009. Adaptado.)

Indique o corte que identifica o perfil topográfico representado e mencione três características geográficas encontradas ao 
longo desse perfil.
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Questão 08
Observe a charge.

…Então, papai,
já chegamos à

civilização?

(www.fabianocartunista.com. Adaptado.)

Cite quatro problemas ambientais gerados pela forma urbana de viver representada na charge.
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Questão 09
A ciência moderna tem maior poder explicativo, permite previsões mais seguras e assegura tecnologias e aplicações mais 

eficazes. Não há dúvida de que a explicação científica sobre a natureza da chuva comporta usos que a explicação indígena 
não comporta, como facilitar prognósticos meteorológicos ou a instalação de sistemas de irrigação. Para a ciência moder-
na, a Lua é um satélite que descreve uma órbita elíptica em torno da Terra, cuja distância mínima do nosso planeta é cerca 
de 360 mil quilômetros, e que tem raio de 1 736 quilômetros. Para os gregos, era Selene, filha de Hyprion, irmã de Hélios, 
amante de Endymion e Pan, e percorria o céu numa carruagem de prata. Tenho mais simpatia pela explicação dos gregos, 
mas devo reconhecer que a teoria moderna permite prever os eclipses da Lua e até desembarcar na Lua, façanha dificilmente 
concebível para uma cultura que continuasse aceitando a explicação mitológica. Os astronautas da NASA encontraram na 
superfície do nosso satélite as montanhas observadas por Galileu, mas não encontraram nem Selene nem sua carruagem de 
prata. Para o bem ou para o mal as teorias científicas modernas são válidas, o que não ocorre com as teorias alternativas.

(Sérgio Paulo Rouanet, filósofo brasileiro, 1993. Adaptado.)

Cite o nome dos dois diferentes tipos de conhecimento comentados no texto e explique duas diferenças entre eles.
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Questão 10
Leia os textos.

Texto 1
Ora, a propriedade privada atual, a propriedade burguesa, é a última e mais perfeita expressão do modo de produção e 

de apropriação baseado nos antagonismos de classes, na exploração de uns pelos outros. Neste sentido, os comunistas podem 
resumir sua teoria nesta fórmula única: a abolição da propriedade privada. (…)

(…)
A ação comum do proletariado, pelo menos nos países civilizados, é uma das primeiras condições para sua emancipação. 

Suprimi a exploração do homem pelo homem e tereis suprimido a exploração de uma nação por outra. Quando os antagonis-
mos de classes, no interior das nações, tiverem desaparecido, desaparecerá a hostilidade entre as próprias nações.

(Marx e Engels. Manifesto comunista, 1848.)

Texto 2
Os comunistas acreditam ter descoberto o caminho para nos livrar de nossos males. Segundo eles, o homem é inteira-

mente bom e bem disposto para com seu próximo, mas a instituição da propriedade privada corrompeu-lhe a natureza. (…)
Se a propriedade privada fosse abolida, possuída em comum toda a riqueza e permitida a todos a partilha de sua fruição, a 
má vontade e a hostilidade desapareceriam entre os homens. (…) Mas sou capaz de reconhecer que as premissas psicológicas 
em que o sistema se baseia são uma ilusão insustentável. (…) A agressividade não foi criada pela propriedade. (…) Certa-
mente (…) existirá uma objeção muito óbvia a ser feita: a de que a natureza, por dotar os indivíduos com atributos físicos e 
capacidades mentais extremamente desiguais, introduziu injustiças contra as quais não há remédio.

(Sigmund Freud. Mal-estar na civilização, 1930. Adaptado.)

Qual a diferença que os dois textos estabelecem sobre a relação entre a propriedade privada e as tendências de hostilidade e 
agressividade entre os homens e as nações? Explicite, também, a diferença entre os métodos ou pontos de vista empregados 
pelos autores dos textos para analisar a realidade.
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Questão 11
Leia os textos.

Texto 1
Segundo Descartes, a realidade é dividida em duas vertentes claramente distintas e irredutíveis uma à outra: a res cogitans

(substância pensante) no que se refere ao mundo espiritual e a res extensa (substância material) no que concerne ao mundo 
material. Não existem realidades intermediárias. A força dessa proposição é devastadora, sobretudo em relação às concep-
ções de matriz animista, segundo as quais tudo era permeado de espírito e vida e com as quais eram explicadas as conexões 
entre os fenômenos e sua natureza mais recôndita. Não há graus intermediários entre a res cogitans e a res extensa. A exemplo 
do mundo físico em geral, tanto o corpo humano como o reino animal devem encontrar explicação suficiente no mundo da 
mecânica, fora e contra qualquer doutrina mágico-ocultista.

(Giovanni Reale e Dario Antiseri. História da filosofia, 1990. Adaptado.)

Texto 2
Se você, do nada, começar a sentir enjoo, mal-estar, queda de pressão, sensação de desmaio ou dores pelo corpo, pode ter 

se conectado a energias ruins. Caso decida procurar um médico, ele possivelmente terá dificuldade para achar a origem do 
mal e pode até fazer um diagnóstico errado. Nessa hora, você pode rezar e pedir ajuda espiritual. Se não conseguir, procure 
um centro espírita e faça a sua renovação energética. Pode ser que encontre dificuldades para chegar lá, pois, no primeiro 
momento, seu mal-estar poderá até se intensificar. No entanto, se ficar firme e persistir, tudo desaparecerá como em um passe 
de mágica e você voltará ao normal.

(Zibia Gasparetto. http://mdemulher.abril.com.br. Adaptado.)

A recomendação apresentada por Zibia Gasparetto sobre a cura espiritual é compatível com as concepções cartesianas des-
critas no primeiro texto? Explique a compatibilidade ou a incompatibilidade entre ambas as concepções, tendo em vista o 
mecanicismo cartesiano e a diferença entre substância espiritual e substância material.
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Questão 12
“O homem é o lobo do homem” é uma das frases mais repetidas por aqueles que se referem a Hobbes. Essa máxima 

aparece coroada por uma outra, menos citada, mas igualmente importante: “guerra de todos contra todos”. Ambas são fun-
damentais como síntese do que Hobbes pensa a respeito do estado natural em que vivem os homens. O estado de natureza é o 
modo de ser que caracterizaria o homem antes de seu ingresso no estado social. O altruísmo não seria, portanto, natural. No 
estado de natureza o recurso à violência generaliza-se, cada qual elaborando novos meios de destruição do próximo, com o 
que a vida se torna “solitária, pobre, sórdida, embrutecida e curta, na qual cada um é lobo para o outro, em guerra de todos 
contra todos”. Os homens não vivem em cooperação natural, como fazem as abelhas e as formigas. O acordo entre elas é 
natural; entre os homens, só pode ser artificial. Nesse sentido, os homens são levados a estabelecer contratos entre si. Para 
o autor do Leviatã, o contrato é estabelecido unicamente entre os membros do grupo, que, entre si, concordam em renunciar 
a seu direito a tudo para entregá-lo a um soberano capaz de promover a paz. Não submetido a nenhuma lei, o soberano ab-
soluto é a própria fonte legisladora. A obediência a ele deve ser total.

(João Paulo Monteiro. Os Pensadores, 2000.)

Caracterize a diferença entre estado de natureza e vida social, segundo o texto, e explique por que a é atribuída a Hobbes a 
concepção política de um “absolutismo sem teologia”.
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